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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Pró-Reitor da Universidade Estadual de Campinas solicita a Renovação do Reconhecimento do Curso de Graduação em Artes Visuais, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000.

O citado Curso teve sua Renovação do Reconhecimento aprovada pelo Parecer CEE 260/2002, por cinco anos.

Para emissão de Parecer Técnico foi indicado o Especialista Prof. Dr. Fábio Luís Chiqueto Barbosa, conforme Portaria CEE/GP nº 685/2007 DOE de 11/12/2007 (fls.174), manifestando-se, favoravelmente, nos autos nos termos de Relatório circunstanciado anexado aos autos de fls.176 a fls.178.

1.2 APRECIAÇÃO

Embora a Instituição tenha protocolizado seu pedido antes da vigência da Deliberação CEE nº 63/2007, que apresentou os parâmetros para Implantação de Relatório Síntese visando à Renovação de Reconhecimento de Cursos em Instituições de Educação Superior do Sistema Estadual de Ensino, o digníssimo Especialista apresentou seu relatório contemplando todos os itens da citada norma, conforme transcrevemos abaixo:

“RELATÓRIO CIRCUNSTANCIADO PERTINENTE AO PROCESSO CEE n° 436/2001

Tendo sido designado pelo Conselho Estadual de Educação do Estado de São Paulo, através da Portaria CEE-GP de 06/12/2007 e Portaria CEE n° 685/2007, publicada no DOE de 11/12/2007 na Seção I, página 30, para emissão de Relatório com informações circunstanciadas pertinentes ao Processo CEE n° 436/2001, relativo ao pedido de renovação do Reconhecimento do Curso de Educação Artística, solicitado pela Universidade Estadual de Campinas com vistas a instruir o referido processo, e após o exame da documentação a mim enviada, tenho a considerar e expor o que segue:

‘1- DADOS GERAIS:

‘1.1. Atos de Autorização e Reconhecimento do Curso: O curso foi criado pela Portaria Ministerial n° 000496 de 21/09/1987 e renovado pela Portaria CEE/GP n° 000258 de 31/07/2002 e é mantido pelo Instituto de Artes – Departamento de Artes Plásticas da Universidade Estadual de Campinas;

‘1.2. Coordenação: O curso é coordenado pela professora Dr. Regina Helena Pereira Johas, que reúne as características necessárias de experiência e titulação para o exercício da função;

‘1.3. Turnos de Funcionamento e Vagas: O curso funciona de segunda a sexta-feira, no período diurno, períodos matutino e vespertino. A modalidade Bacharelado conta com uma carga horária de 3.225 horas-aula e a modalidade Licenciatura com 3570 horas-aula. São oferecidas 30 vagas por ano para o período manhã/tarde. O relatório não menciona, entretanto, se o curso é integral ou se funciona nos dois períodos distintos com turmas diferentes no período matutino e turmas no período vespertino e nem como as vagas são distribuídas entre as modalidades licenciatura e bacharelado;

‘1.4. Corpo Social:

‘1.4.1. Relação dos docentes e especificação da composição por titulação: O curso conta em 2007 com 22 docentes, dos quais 13,7% são livre-docentes; 59,1% são doutores (sem e com pós-doutoramento); 13,7% são mestres; 9% são especialistas e 4,5% são graduados. Nove docentes estão contratados em Regime de Trabalho de Tempo Parcial e treze estão contratados em Regime de Trabalho de Tempo Integral;

‘1.4.2. Corpo Técnico e de Apoio: Compondo o Corpo Técnico e de Apoio ao curso, existem 07 (sete) pessoas disponíveis para o atendimento dos laboratórios, ateliers e salas de aula e mais 03 (três) pessoas dedicadas ao trabalho administrativo;

‘1.4.3. Corpo Discente: Entre os anos de 2003 e 2006, o curso contou com uma média de 23 alunos/ano. Para o ano de 2007 está prevista a conclusão de 18 alunos para a modalidade de Bacharelado e de 19 alunos para a modalidade de Licenciatura;

‘2. PROJETO PEDAGÓGICO:

‘2.1. Reestruturação do Curso: O Projeto Pedagógico do curso ora em análise, após repetidas reestruturações (cf. Processo CEE n° 436/2001, p. 120), e que se chamava Bacharelado e Licenciatura em Educação Artística, passa a se chamar Bacharelado e Licenciatura em Artes Visuais. Tal mudança demonstra um amadurecimento do curso, da definição de sua vocação e da conseqüente concentração de trabalho na área específica que pretende formar o seu egresso. Houve também uma flexibilização do curso com a introdução de disciplinas eletivas e um aprofundamento maior na área de interesse de História da Arte;

‘2.2. Perfil do Egresso: O curso propõe um perfil duplo para seus egressos, derivado de sua igualmente dupla capacidade de formação (Bacharelado e Licenciatura). O licenciado em Artes Visuais deve estar apto para, dentro das competências trabalhadas no curso, “atuar no Ensino Fundamental e Ensino Médio” (p. 120-1), bem como “para o trabalho em instituições educativas, escolares e não-escolares, tanto no âmbito do ensino [...] quanto em outras dimensões do trabalho educacional” (p. 127). O bacharel em Artes Visuais deve estar apto, dentro das competências trabalhadas no curso, para atuar 1) como pesquisador, estudando e pesquisando as “artes visuais em seus aspectos teóricos, históricos, estéticos, bem como sua produção” (idem, ibidem), e 2) como artista, associando “duas grandes modalidades do conhecimento humano: o conhecimento inteligível e o saber sensível” (idem, ibidem);

‘2.3. Objetivos Gerais e Específicos: Os objetivos gerais dizem respeito ao desenvolvimento de um “pensamento visual e promover a formação de processos criativos em poéticas visuais” (p.122), com aprofundamento de conhecimentos específicos das artes visuais para que possam atuar como pesquisadores, artistas ou professores;

‘2.4. Estrutura do Curso:

‘2.4.1. Modalidades Formativas: 1) Bacharelado e 2) Licenciatura.’

‘2.4.2. Duração do curso: No mínimo 8  e no máximo 12 semestres. No Bacharelado, o aluno deverá obter 215 créditos, correspondentes a 3225 h/a de atividades supervisionadas. Na Licenciatura, o aluno deverá obter 238 créditos, correspondentes a 3570 h/a de atividades supervisionadas.

‘2.4.3. Regime de Matrícula: Semestral;

‘2.4.4. Currículo Pleno: O Currículo do curso contempla um total de 131 disciplinas, dentre obrigatórias e eletivas, criadas, adaptadas, estruturadas e mesmo mantidas após a reestruturação do curso de 2005/2006. Em relação ao currículo anterior (cf. pp. 16-9), o atual mostra-se mais flexível e moderno, mais apto a incorporar, analisar e estudar rapidamente mudanças no cenário artístico moderno. Mostra-se também mais maduro em relação à busca de uma reflexão teórica da arte, inclusive pela incorporação de novos “vetores referentes a conteúdos teóricos, práticos e de orientação” (p. 124).

‘2.4.5. Atividades Complementares: O curso conta com o apoio, para a realização de Atividades Complementares, de Pesquisa e de Extensão, do Centro de Pesquisa em Gravura da Unicamp (CPGRAVURA) E DO Centro de Pesquisa em História das Artes no Brasil (CEPAB), Além de outros 05 Grupos de Pesquisa que fomentam atividades como, por exemplo, a Iniciação Científica. Há a condução de dois Projetos de Extensão em Andamento, o Projeto Zona de Experimentação (ZoE) e o Projeto da Revista Eletrônica ARTE&PLUS, ainda em fase de implantação. Além disso, o relatório aponta a realização de atividades contínuas como a realização de eventos (seminários e colóquios), inclusive com apoio de órgãos de fomento à pesquisa, exposições e mostras, cursos e outras atividades de extensão, demonstrando que há suficiência de atividades para esta rubrica.

‘3. CONSIDERAÇÕES FINAIS:

‘Após analisar a documentação apresentada, em relação ao curso ora em análise, constato que:

· ‘há suficiência administrativa e acadêmica para o pleno desenvolvimento do Projeto Pedagógico;

· ‘há suficiência de docentes com experiência profissional e acadêmica,

· ‘mais de 50% estão contratados em Regime de Tempo de Trabalho em Tempo Integral;

· ‘os docentes têm Área de Formação compatível com as disciplinas que ministram e carga horária semanal da maioria dos docentes é de 8 h/a;

· ‘tem havido evolução na titulação do corpo docente;

· ‘há coerência dos conteúdos curriculares com os objetivos do curso;

· ‘o perfil dos egressos é coerente e compatível com os objetivos do curso e atende a critérios de clareza e coerência em relação às necessidades profissionais e sociais e há coerência dos conteúdos curriculares com o perfil desejado dos egressos;

· ‘há adequação dos conteúdos curriculares às Diretrizes Curriculares Nacionais.

‘Além destes fatores, é pertinente citar ainda que a matriz curricular do curso deixa transparecer a presença de um componente de interdisciplinaridade que considero positivo. No presente relatório faz falta apenas a presença de uma bibliografia mínima de apoio que aponte as bases teórico-acadêmicas sobre as quais o curso de apóia.

‘Considerando, portanto, os referenciais de qualidade dispostos na legislação vigente, nas orientações e diretrizes do Ministério da Educação e no presente relatório, o curso de Bacharelado e Licenciatura em Artes Visuais apresenta as condições necessárias para ter seu pedido de renovação APROVADO”.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Bacharelado e Licenciatura em Artes Visuais, da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), pelo prazo de cinco anos.

Recomenda-se que a Instituição desenvolva esforços no sentido de oferecer um número maior de vagas.

A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 23 de abril de 2008.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho





         

    Relator
3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,  Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, Eduardo Martines Júnior, Eunice Ribeiro Durham, Francisco José Carbonari, João Cardoso Palma Filho e Roque Theóphilo Júnior.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 23 de abril de 2008.

a) Cons. Francisco José Carbonari
                                                                  Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 30 de abril de 2008.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

             Presidente 
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